4
5
[image: image2.wmf] PROCESSO CEE Nº 489/2004             PARECER CEE Nº 250/05



[image: image1.wmf]         CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO

PRAÇA DA REPÚBLICA, 53 - FONE: 3255-2044

CEP: 01045-903 - FAX: Nº 3231-1518

PROCESSO CEE N.º
: 489/2004 – Reautuado em 20/06/05

INTERESSADA
: Universidade de São Paulo 

ASSUNTO                   : Reconhecimento  do  Curso  de Engenharia de Alimentos 

                                      oferecido  pela  Faculdade de Zootecnia e Engenharia de 

                                      Alimentos – campus Pirassununga
RELATOR:
: Cons. Fábio Romeu de Carvalho

PARECER CEE Nº      : 250/2005                  CES             Aprovado em 27-7-2005

CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

A Faculdade de Zootecnia e Engenharia de Alimentos -FZEA, da Universidade de São Paulo-USP, por meio dos ofícios ATACAD/FZEA/28, de 07/12/04, e Pró-G/A/151/ 2004, de 15/12/04, encaminha a este Conselho solicitação de reconhecimento do Curso de Engenharia de Alimentos.

Para análise dos autos e emissão de parecer técnico, foram designadas, pela Portaria CEE-GP nº 67/2005, de 16/03/05, as especialistas Iracema de Oliveira Moraes e Maria Antônia Martins Galeazzi.

1.2 APRECIAÇÃO

A matéria encontra-se regulamentada pela Deliberação CEE nº 07/2000, de 19/04/00, alterada pela Deliberação CEE nº 24/2002, de 22/05/02, que estabelece:

Art. 13 – Decorrido o período correspondente a cinqüenta por cento da duração do Curso, as autoridades responsáveis, referidas no Art. 2º, solicitarão reconhecimento do Curso.

 § 1º - O pedido de reconhecimento será acompanhado de relatório circunstanciado sobre a implantação do curso, nos termos do projeto aprovado.
§ 2º - Após análise preliminar do relatório, mencionado no parágrafo anterior, a Presidência da Câmara de Educação Superior designará Conselheiro Relator do processo e Comissão de Especialistas.

§ 3º - A Comissão de Especialistas, a partir de análise detalhada do relatório mencionado do § 1º deste artigo e de avaliação "in loco" do funcionamento regular do Curso, encaminhará relatório circunstanciado ao Relator designado.

§ 4º - A partir do relatório da Comissão de Especialistas e, a seu exclusivo critério, de visita à instituição, o Conselheiro Relator encaminhará Parecer Conclusivo que deverá:

a) ou deferir o pedido de reconhecimento, ou solicitar diligências, ou não reconhecer o curso;

b) no caso de solicitação de diligências, o Conselheiro Relator deverá indicar as deficiências identificadas pela avaliação, as providências indispensáveis para sua correção, bem como os prazos para essas providências, após o que poderá ocorrer nova visita dos Especialistas e novo relatório deles, se for o caso, e novo parecer do Relator;

c) no caso de Parecer favorável ao reconhecimento, este vigerá pelo prazo máximo de três anos, após o qual o Curso passará a ter seu reconhecimento renovado por períodos de até cinco em cinco anos.
Da análise dos autos e do relatório dos especialistas, verificam-se os seguintes aspectos:

a) Institucionais: a FZEA da USP foi criada em 1992, situa-se no campus de Pirassununga e é composta pelos Departamentos de Ciências Básicas, Zootecnia e Engenharia de Alimentos.

O campus administrativo de Pirassununga foi criado pela Resolução CO nº 3.588, de 17/10/88, e a Faculdade de Zootecnia e Engenharia de Alimentos, pela Resolução CO nº 3.946, de 03/07/92.

O Curso de Graduação em Engenharia de Alimentos foi criado em 27/06/2000, instalando-se a primeira turma em 2001, com 40 vagas anuais, no período noturno. Em 2003, por decisão do CO, o número de vagas foi aumentado, passando para 50 no período diurno e 50 no período noturno.

b) projeto pedagógico (fls. 106 a 230): o projeto pedagógico atende às exigências legais.

c) corpo docente (fls. 218 a 230): são apresentados: docentes do Departamento de Engenharia de Alimentos, docentes do Departamento de Ciências Básicas e docentes do Departamento de Zootecnia.

Cem por cento do corpo docente tem título de doutor, sendo que, apenas um, não está em regime de RDIPP.

A carreira docente da USP está descrita às fls. 99 a 101 e a relação dos funcionários não-docentes da FZEA, às fls. 101 e 102.

d) infra-estrutura (fls. 44 a 81): a infra-estrutura é adequada. Com relação a isso, a comissão de especialistas assim se manifestou: "(...) Os laboratórios apresentam amplitude, luminosidade e composição adequadas. Equipamentos para todas as necessidades didáticas laboratoriais de planta piloto se encontram neles, em proporção adequada ao número de alunos. (...)"

A biblioteca (fls. 81 a 98) tem instalação de excelente qualidade, corpo técnico adequado e invejável acervo, conforme manifestação da comissão de especialistas.

e) avaliação: não há informações sobre avaliação do curso em análise. Depreende-se que isso decorre do fato de o curso ser novo (início em 2001) e, por conseqüência, não ter sido ainda submetido a qualquer processo de avaliação.

A comissão de especialistas assim se manifestou em seus comentários finais: "A organização didático-pedagógica está muito boa, o coordenador é muito competente, titulado, dedicando-se ao curso em tempo integral. A organização acadêmico-administrativa está bem estruturada. Há muita atenção aos discentes. As instalações (...) estão adequadas, suplantando o existente na maioria dos cursos de Engenharia de Alimentos. Face ao exposto, (...) somos pelo Reconhecimento do Curso (...) "

Por todo o exposto, concluímos favoravelmente ao reconhecimento do Curso de Engenharia de Alimentos da FZEA, da USP, campus Pirassununga.

2. CONCLUSÃO

Aprova-se o pedido de reconhecimento do Curso de Engenharia de Alimentos da Faculdade de Zootecnia e Engenharia de Alimentos, da Universidade de São Paulo – campus Pirassununga, pelo prazo de três anos.

O presente reconhecimento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após a homologação do parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

                                        São Paulo,  03 de julho de 2005.



a) Cons. Fábio Romeu de Carvalho

                 Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA
A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Amarilis Simões Serra Sério, Andraci Lucas Veltroni Atique, Angelo Luiz Cortelazzo,  Eduardo Martines Júnior,  Fábio Romeu de Carvalho, Farid Carvalho Mauad, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Sonia Teresinha de Sousa Penin.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 06 de julho de 2005.

a) Cons. Angelo Luiz Cortelazzo
            Presidente da CES


DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 27 de julho de 2005.

LUIZ EDUARDO CERQUEIRA MAGALHÃES

             Presidente 
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